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Crianças superdotadas: O Brasil tem
 estrutura para crianças com 

altas habilidades?
DA REDAÇÃO

A superdotação con-
siste em habilidades 
intelectuais fora da 

média da sua idade, geral-
mente ela é medida através de 
testes de QI, que em crianças 
quando se marca 130 pontos 
ela  passa a ser considerada 
superdotada.

No entanto, ainda há deba-
tes entre psicopedagogos e 
neurocientistas acerca da sua 
real natureza, seriam as altas 
habilidades medidas apenas 
pelo "Quociente de inteligên-
cia" ou estaria presente em 
habilidades mais específicas?

Em uma recente reporta-
gem da BBC News Brasil, que 
ganhou repercussão interna-
cional, esse tema foi abordado 
mostrando mais sobre a reali-
dade de crianças superdota-
das no Brasil e trouxe luz à 
discussão sobre os incentivos 
governamentais à educação 

especial para esse público.
Como a educação brasileira trata 

as crianças superdotadas?
Segundo a legislação brasileira, 

as crianças superdotadas têm direito 
a serem incluídas em programas de 
inclusão educacional, uma espécie 
de ensino diferenciado, voltado para 
crianças com deficiências ou altas 
habilidades cujas necessidades não 
são supridas pelo sistema educacio-
nal  tradicional.

Esse apoio especial deve estar, 
por lei, presente na educação públi-
ca e privada, entretanto, esse mode-

lo só deve ser implantado nas esco-
las que contarem com os recursos 
necessários, uma realidade ainda 
distante das instituições públicas de 
ensino.

Crianças superdotadas no siste-
ma educacional

Em entrevista à BBC, Ygor 
Ribeiro, pai de Theo Costa Ribeiro, 
paulistano de seis anos com altas 
habilidades, relatou o processo de 
descobrimento da superdotação de 
Theo e o descaso do sistema edu-
cacional público.

Na tentativa de facilitar o adian-

tamento das séries de Theo, 
a família entrou em contato 
com o Ministério da Educação 
(MEC), que não respondeu 
aos seus contatos.

Em outro caso, Nicolle de 
Paula Peixoto, de oito anos 
e também com altas habili-
dades, foi aprovada em uma 
escola federal do Rio de 
Janeiro, no entanto, o siste-
ma de ingresso dificultou o 
avanço de Nicolle para séries 
superiores.

Mesmo com as dificul-
dades de inserção no siste-
ma de educação especial, 
ambos conseguiram ingressar 
na Mensa, uma das maio-
res sociedades de alto QI do 
mundo que integra jovens 
com altas capacidades.

A importância da assistên-
cia para o desenvolvimento 
de crianças superdotadas

As crianças com altas habi-
lidades possuem uma capa-
cidade de assimilar conteú-
dos novos muito superior às 
outras crianças da sua idade, 
o que facilita aprender maté-
rias acima da sua faixa etária, 
o que faz com que o sistema 
tradicional de ensino não con-
siga acompanhar a evolução 
desse tipo de crianças.

Isso torna o acompanha-
mento especializado essen-
cial para estimular as altas 
habilidades e oferecer assis-
tência à saúde mental das 
crianças, como conta o Dr. 
Fabiano de Abreu Agrela, PhD 
em neurociências e assessor 
de Theo e Nicolle.

Crianças brasileiras com altas habilidades têm dificuldades para
conseguir educação especializada 
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